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			À família,
razão maior que a razão!
Aos que participam dos meus dias,
dando fôlego e sentido à caminhada.
A Deus, por tudo!
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			Apresentação

			O conceito prévio, em face da atividade do jurista, obscurece atividades diversas das ciências sociais, para além do campo sociológico, antropológico, histórico… literário. Presente com mais fervor naqueles que exercem suas atividades à beira do “caldeirão social” como o defensor público, em permanente contato com o débil econômico no contexto da sociedade.

			O romance “Diamantes no sertão garimpeiro”, estruturado em 41 capítulos sobre 160 páginas, escrito por um jurista, o defensor público Rogério Reis Devisate, reflete sensibilidade do ser humano inquieto com as mazelas sociais da contemporaneidade, atento aos elementos históricos e geográficos dessa realidade, marcantes na formação da personalidade da pessoa humana.

			O “Silêncio. Calor.” contextualizando tempo e espaço, faz lembrar os filmes em dinâmica permanente, em roteiro sem respirar. Escrito em prosa na forma quase linear, traz estilo poético como “perfume de terra molhada, quase adocicado de tão gostoso”, mais poesia em Severiano, conhecer o mar e “sente o frescor do vento úmido em seu rosto”. Utiliza rima singular “…preciosos líquidos fornecidos pelo umbuzeiro e pelo mandacaru, enquanto no horizonte os seus olhos procuravam os buritizeiros...”. A crônica machadiana está presente na “cidade de Lençóis”, em Seu Tué e a moral da cidade, em Seu Candinho, no Alfonsinho e na vida de jagunço, na “Casa de Rico” do Coronel Ciprião e nas “moradias simples”, nas “cafetinas poderosas” e a vida em suas casas no garimpo, na atividade do mascate no sertão garimpeiro.

			Para dizer de Severiano e seus dois filhos, Geinho e Jésu, o autor inicia o romance demonstrando a realidade sem esperança, onde “cedo os jovens envelhecem” sonhando “senhor com diamantes” ao vislumbrarem um sertão “onde tudo parecia brilhar”.

			A sensibilidade social do autor, para além de dizer dos negócios no garimpo, vários tipos de garimpo de diamante, de sorte e azar, e da atividade com diamantes dos garimpeiros, pedristas e capangueiros, chama atenção sobre “os maus tratos aos trabalhadores”. Atento as temáticas contemporâneas, o romancista aborda os efeitos da garimpagem, com desmatamento, causando sérios danos ambientais.

			O forte elemento histórico que permeia o romance, delimitado no sertão que tornou-se a Chapada Diamantina no final do século XIX, pode ser encontrado com “os ventos republicanos que lhe sopraram a sólida Monarquia” ou sobre o espaço fundiário brasileiro com o “modo precário de se demarcar terras” ou sobre a seca nordestina de 1878 e a migração para a Amazônia ou sobre Capitanias Hereditárias ou sobre o “massacre de Canudos”.

			Aventura-se pela economia política relatando a influência britânica durante o Império, e norte-americana com a República, além de criticar os tributos. O olhar antropológico e sociológico quando “os ricos e pobres se reconhecem como tal em qualquer lugar”, mas “os mais abastados comiam com as mãos”. Religião e fé, lendas e superstições, com padres, benzedeiras e beatos, destacando o Padim Ciço, estão presentes. A mensagem do “bem é universal” seria o toque filosófico através do Seu Candinho.

			Em verdade, por meio de “Diamantes no Sertão Garimpeiro”, assim como Severiano “bamburrou” com “gema especial”, “pedra brilhante, grande, lisa” e foi encontrar seu filho Geinho com Dona Generosa, o autor transcende a trama da vida no garimpo, para brindar o leitor com o coronelismo e seus jagunços no sertão de diamantes da república velha.

			Terra dos Cabanos (Belém do Pará), julho de 2019.

			Gursen De Miranda
Presidente da Academia Brasileira de Letras Agrárias

		

	
		
		

	
		
			Nota introdutória

			Em idos de 1993 estive pela primeira vez na Chapada Diamantina e por anos não retornei ao local, porém mantive contato com a Bahia, indo a Salvador dezenas de vezes e outras tantas a municípios do Oeste do Rio São Francisco. Em anos recentes voltei à Chapada Diamantina, fixando-me por dias na cidade de Lençóis. Mais maduro, pude ver tudo com outros olhos e ter mais próximo contato com a inefável beleza natural da região. Levei minhas filhas comigo e percebi como também se encantaram com o que juntos vimos, conversamos e vivenciamos.

			Só quem experimenta as estradas sem fim na imensidão daqueles planaltos consegue sentir como esse país é grande. Além disso, hipnotizam o Rio São Francisco (em Ibotirama visitamos o barco São Salvador, navio gaiola – semelhante aos que navegam no Rio Mississipi, nos EUA – que já foi a vapor e que navega aquelas águas, com a sua roda de vermelhas pás de madeira na popa e, em Bom Jesus da Lapa, a maravilhosa e imensa Igreja encravada na rocha) e a beleza das chapadas e da Serra do Sincorá – que vai além do Morro do Pai Ignácio – com sua ímpar geografia e vegetação. Uma variedade de fantásticas montanhas, cidades, cachoeiras, rios e grutas. Não tivemos pressa, conversamos com as pessoas, vimos ser feito o artesanato com palha de licuri, respiramos daquele ar, absorvemos o que pudemos e nos divertimos, aprendendo. Confesso que apresentar esse universo a elas foi um prazer à parte.

			Na Chapada Diamantina é fácil perceber a presença, a marca e registros vivos da história do garimpo e da mineração, inclusive nos incontáveis montes com terra revirada que ainda hoje existem por dezenas e dezenas de quilômetros, às margens da rodovia BR 242. Por toda a região, pegar no chão uma pedrinha brilhosa passa a ser experiência incomum e despertadora de sensação indescritível. Ainda que não seja diamante, qualquer coisa que brilha ali chama a atenção.

			Igatú é uma grata surpresa e verdadeira viagem no tempo. Há algo de mágico ali. Todavia, a íngreme sinuosa estrada de pedras é um desafio ao motorista, como se este tivesse que provar se viaja por mera curiosidade ou por real interesse. Imagino que muitos voltem no ponto onde decidimos continuar. Por trás do garimpo e do mito da riqueza quantas estórias e histórias haverá sobre homens que viveram, choraram, sorriram e morreram pela mineração dos diamantes – tenham ou não enriquecido.

			Esse romance é uma obra de ficção, numa tentativa de ver o garimpo, no tempo narrado, não como uma fotografia, mas como um filme, com cenários, emoções e vida – numa época em que a mineração ainda era forte na região. É uma homenagem aos homens que expuseram um chão de estrelas diamantinas e enriqueceram ou fizeram mais ricos alguns poderosos enquanto movimentaram fortunas nesse país chamado Brasil, então em formação e ainda hoje abaixo do seu potencial, apesar do seu tamanho, das suas riquezas e da sua pujança.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 1

			– Vâmu pescá? – disse Geinho.

			– Já joguei minha isca – disse o irmão Jésu.

			Silêncio. Calor.

			– Pescou algum? – perguntou Geinho.

			– Inda não – respondeu Jésu.

			Silêncio. Calor.

			– Num tem peixe nesse rio, num tem, não! – exclamou Geinho.

			– Tem não, sinhô – disse Jésu, engrossando o tom da voz.

			Silêncio. Calor.

			– Quero mais brincar disso, não – disse Geinho.

			– Simbora jugar pião – gritou Jésu.

			Silêncio. Calor.

			Num instante, levantaram-se e saíram correndo, deixando largados os galhos com os quais os dois meninos brincavam, simulando varas de pescar. Seguiram correndo. O cachorro Espirro ia junto com eles e também corria e latia e parava e latia e pulava e latia, tudo junto, ao mesmo tempo.

			Cada vez mais se afastavam daquele leito de rio, que há muito não via água. A seca estava forte naquele ano, mais que nos anteriores. Animais vagavam em busca de água e alguns caíam mortos, não aguentando os rumos do pastoreio guiado por homens cansados e desiludidos, muitos dos quais andavam em busca de um lugar longe dali e que não sabiam onde era ou se existia.

			Tempo parado. Severiano olhava os filhos correndo, os quais tratava por Geinho e Jésu. Eram o seu tesouro e o que lhe restava, o que o estimulava a viver e ao mesmo tempo o desesperava. A esposa morrera. A terra secava. A pobreza aguda o feria. Ao redor nada via diferente do que vira na véspera e do que veria no amanhã. Os matos estavam secos, as árvores desfolhadas, o chão rachado. Os mandacarus e palmas eram os únicos com tom verde. Olhando à distância, havia um tom de palha que dominava a paisagem. Do chão ao céu, ao longe, o mesmo tom imperava. Só olhando para cima da cabeça o céu azul se fazia. Nenhuma nuvem.

			Severiano procura, não ouve nem um pio. Nada de barulho de bicho. Nenhuma ave, lagarto. Nada. Silêncio. Calor.

			A desesperança toma conta do seu coração. O que faria com os dois filhos, ali? Não era de pensar em futuro, algo que parecia um luxo num lugar em que o dia já era motivo de preocupação. Tinha aquele sítio, a roça, já não mais tinha cavalos ou caprinos porque os vendeu por uns trocados. A última cabra que mantinha, por causa do leite, morreu. Só sobrou um jeguinho, o seu tesouro, pau para toda obra. A casa parecia uma ilha no meio do nada. Uma coisa sem sentido ficar ali. Seu corpo secava a olhos vistos. Logo seria um cadáver seco, enterrado naquela areia quente.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Capítulo 2

			Vistos de longe, os homens pareciam menos velhos que de perto. Cedo os jovens envelheciam. O sertão se fazia indomável, com suas habituais e conhecidas armas. A seca vencia de novo.

			Severiano viu os vizinhos se preparando para partir à procura de outro canto, outra roça para plantar, onde o feijão cresceria e não secaria como tudo naquele lugar. Não sabia o que fazer e, ainda apegado e relutando em partir, decidiu cavar um poço. Procurou um leito seco, pensando que deveria ter água lá embaixo. Cavou e cavou, em vão. Buscou outro ponto, num baixio, onde já houvera um açude e outro cavou. Nada. Saiu desse último buraco e ficou à borda, sentado, olhando ao longe. A paisagem se lhe parecia a casa da morte. Nesse mesmo dia o jegue zurrou e ajoelhou-se, primeiro com as patas dianteiras e depois com as traseiras, para então cair, morto. Era mesmo hora de partir.

			Logo os meninos foram chamados pelo pai para que fossem para lugar melhor, onde houvesse comida e água e trabalho. O pai falava que ali não tinha nada mais e que não teriam como esperar por algo que era desejado em preces e romarias, mas que a dura vida real não deixava cair no sertão.

			Falava Severiano que aquela terra tinha alguma maldição porque não era possível que não chovesse. Preocupado, dizia que outras famílias já tinham ido embora e que ele ficava apenas por renovar diariamente a crença de que a chuva viria. Disse que a terra seca, quando tocada pelas primeiras gotas de chuva, exalava um característico perfume de terra molhada, quase adocicado de tão gostoso. Mera lembrança, cada vez mais distante. Um devaneio, um quase mito.

			Severiano murmurava lamentos enquanto se apressava em pegar tralhas para levar consigo. Andou rápido com a arrumação das poucas coisas, tudo o que tinham. Fechou a janela antes de partir. Ficou olhando a porta entreaberta e a tranca por fechar, pensando se um dia voltaria para aquele lugar ou se nunca mais aquela terra veria. Fechou-a, girando a trava de madeira. O fechamento fez, não por pensar em voltar um dia para aquele lugar, mas como quem sela o seu destino, pois saía para não mais retornar. Olhou a tranca que fechava a porta. Olhou tudo à volta. Olhou o cachorro que o encarava.

			Ali, naquela casa, ficaria a lembrança da esposa já falecida, após ter ficado doente por dias. Está enterrada no chão, logo perto, nos fundos do sítio. Outras memórias seriam deixadas para trás, todo um passado e nenhuma saudade. O dia de hoje e os do amanhã estariam adiante, começando agora, por aquele caminho à sua frente. Respirou fundo e saiu andando, sem olhar o passado. Chamava pelos filhos e caminhava em passos rápidos para se juntar aos outros da vizinhança que se adiantaram, seguindo rumo a uma estrada, sem olhar para trás.

			O pai apressava-os, já que insistiam em brincar pelo caminho, com pedaços de pau, jogando pedras ou correndo com Espirro. Os três encontraram outras pessoas marchando. Um grupo com homens e mulheres adultos, acompanhados de idosos e crianças, com animais puxando a carga em carroças ou cangas. Seguem junto burricos, bodes e cabras. Galinhas vão presas em cercados ou amarradas umas às outras, levadas dependuradas. Tudo ia assim, improvisado. Ia indo. Ia, enfim. Aquele grupo andava rápido naquele momento, mas logo as crianças, as mulheres com bebês no colo e os velhos se cansaram e todos passaram a caminhar mais devagar.

			Saíam daquele sertão e, numa encruzilhada, se separaram. A maioria tinha os pés descalços, cascudos ou esfolados, pelo contato com o chão quente. Alguns seguiram em direção ao litoral, em busca de algo remotamente simbolizado pela fartura do recôncavo e de Salvador, onde de tudo se plantava e onde a chuva era frequente. Houve quem seguisse em direção ao sul, por outro seco caminho. Logo outros se separaram, ficando para trás ou voltando e alguns se aventurando em trilhas pioneiras, naquele mundão.

			Rumo escolhido, Geinho, Jésu e Severiano seguiam em frente. Espirro com eles. Cruzavam a caatinga. A secura em seu auge. O sol também. Silêncio. Calor.

			A seca é como a nudez. Nada esconde. Revela a sombreada pedra quando faz “as planta desfolhar”. Expõe a toca ocultada pela rama verdejante. Depila a relva florida do tempo chuvoso e da primavera delirante. Aquela mata toda, verde quando chove, fica cor de palha, sem aparência de estar viva e com cor de morta, apenas esperançosa de lhe chegar o fogo que a acenda e lhe encha de calor vigoroso, para que daí possa renascer em parto vegetal e vicejar, em folhas, flores, frutos e cores. Do sol não se fugia. Ele estava em todo lugar, dominava o cenário, era uma luz onipresente.

			A paisagem toda era amarelecida. A imagem parecia da cor de papel há muito tempo guardado, com seu tom pastel. O barro não era vermelho, ali. As plantas não eram verdes, ali. Os morros não eram de coloração escura à distância, pois não eram cobertos de árvores, ali. Os rios não tinham água, ali.

			Os bois, bodes e burricos eram magros, não tendo forças nem para romper as cercas feitas com varas de madeira trançadas e amarradas, sob as quais se plantava a palma, que não só ajudava a cercar como, ao crescer, ainda servia de comida. Lagartos, cobras e os outros bichos economizavam energia e a água dos corpos se escondendo de dia, onde podiam, sob pedras, galhos, buracos no chão, fugindo do impiedoso sol que cozinharia as suas peles.

			Severiano e os filhos andavam de dia, apesar do sol e do calor porque a noite era perigosa, pois havia bichos. Onças havia de vários tipos. Tinha a pintada, a suçuarana e as bodeiras. Estas eram as de maior risco perto das vilas e nos locais onde existiam animais nos pastos, já que, quando faltava caça nos campos, atacavam os bichos de criação, como os bodes e as galinhas. As bodeiras já estavam mais acostumadas com gente. Agiam de surpresa e nunca iam embora de vez. Os seus urros eram ouvidos na alta madrugada. Davam medo. Havia também cobras e escorpiões e aranhas. Muitos bichos dominavam os caminhos.

			Jagunços também havia por ali, alguns a mando, outros por si e a sós, todos perigosos, vagando sozinhos, de tocaia. Normalmente à noite, raramente de dia. Todos em busca de presas, os animais e os jagunços.

			Andavam por dias e Espirro ocasionalmente sumia, depois reaparecia. Todos emagreciam – sendo admirável como ainda tinham o que emagrecer – menos Espirro, que nessas sumidas ocasionais se alimentava de qualquer coisa que achasse pelo caminho.

			Iam animados apenas pela ideia contida no seu imaginário. Promessa de qualquer coisa. Como podia um homem sonhar com rio farto se nunca vira um? Como sonhar com o mar, se não sabia o que era? Como sonhar com mesa farta se nunca a tivera? Como sonhar com riqueza sendo pobre? Como sonhar com diamante se não sabia garimpar nem identificar a pedra? Que importa a pergunta se o sonhador já tem a resposta?

			Caminhavam em busca de outro mundo, onde qualquer coisa seria melhor do que o que tinham. Do pior já conheciam. Amaldiçoavam esse conhecido mundo, desde antes de partir, onde a palma já alimentava gente e não só o gado. A chuva e a água eram tão raras que já se constituíram em enredo e objeto das estórias dos mais velhos, misturadas àquelas das fabulações dos mitos e das matas.

			As crianças se distraíam no caminho com Espirro que, apesar do calor e do cansaço, ainda achava forças para correr e brincar, sempre latindo de modo alegre e vibrante, como a incentivá-los na jornada. Todos queriam água. Precisavam de água. Queriam o que queriam porque só podiam sonhar, embora o sonho não matasse e a sede nem enchesse a barriga. Nos caminhos apoiavam-se nos preciosos líquidos fornecidos pelo umbuzeiro e pelo mandacaru enquanto no horizonte os seus olhos procuravam os buritizeiros, pois onde ocorriam normalmente havia água.

			Após dias andando, os seus passos já não cantavam na areia quente e fina daquela caatinga. Percebiam também cardeais voando baixo, pousando no solo e ciscando insetos e sementes. Algumas árvores maiores estavam presentes. Tímidas ainda, mas nada parecidas como aquelas dos sertões áridos de onde vieram.

			Adiante, os pássaros eram mais comuns do que lá na seca terra onde moravam. Espirro come o que caça. Severiano por vezes prepara uma fogueirinha e assa um ou outro animal para si e para os filhos: aves, o teju, o tatu ou o mocó.

			Mais à frente, notaram que mudam a mata e os caminhos. Ao longe se vê os contornos das montanhas, que depois identificariam como a Serra do Sincorá. Eram tão grandes e majestosas que ninguém poderia imaginar que há dias de caminhada apenas se apresentavam como pequeno ponto azulado, destacado na linha do horizonte. Logo chegariam ao Paraguaçu, o maior rio que achavam que veriam, pois o São Francisco era distante muitas léguas e deste só ouviam estórias grandiosas, como se ele fosse o próprio Santo.

			Em meio à mata, o Paraguaçu se apresentou. Majestoso, era chamado de Rio Grande pelos índios. Com seu generoso volume de água segue forte, rasgando a seca chapada. Ficaram ali, minutos de eternidade, contemplando a paisagem. Água farta, cor de cobre. Tão lindo que não dava para acreditar. Os meninos perguntaram ao pai se ali poderiam pescar de verdade. O pai falou para beberem água enquanto veria se estariam em perigo ali. Espirro não os esperou. Já estava à beira do rio, com água encobrindo suas patas e tocando a barriga. Lambia e brincava com a água.

			Seguiram os passos de Espirro. Logo estavam à beira rio e se fartavam lavando o rosto e bebendo daquela água. Estavam com as mãos trêmulas. Enchiam-nas e as levavam à boca. Também jogavam água para o alto, deixando no ar uma imagem bonita, com o sol dando cores de arco-íris.

			Andam pela margem e logo veem gente. Um grupo pequeno garimpava. Cumprimentaram-se. Eram cinco garimpeiros. Eles observam o grupo mexendo e remexendo o chão e os montes de cascalho, dispensados nas margens.

			Aqueles tinham sede e não era de água. Queriam bamburrar, ter a sorte grande e selar o destino, achando pedra valiosa. Andaram mais um pouco e logo viram outro grupo, que fazia o mesmo. As margens tinham dono. Muitos buscavam o enriquecimento repentino. Acampam os três e dormem o melhor sono em muito tempo. Espirro, também.
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